Keynesiana, Doutrina, conjunto de ideias que propunham a intervenção estatal na vida económica com o objectivo de conduzir a um regime de pleno emprego. As teorias de John Maynard Keynes tiveram enorme influência na renovação das teorias clássicas e na reformulação da política de livre mercado. Acreditava que a economia seguiria o caminho do pleno emprego, sendo o desemprego uma situação temporária que desapareceria graças às forças do mercado.
O objectivo do keynesianismo era manter o crescimento da demanda em paridade com o aumento da capacidade produtiva da economia, de forma suficiente para garantir o pleno emprego, mas sem excesso, pois isto provocaria um aumento da inflação. Na década de 1970 o keynesianismo sofreu severa crítica por parte de uma nova doutrina económica: o monetarismo. Em quase todos os países industrializados o pleno emprego e o nível de vida crescente alcançados nos 25 anos posteriores à II Guerra Mundial foram seguidos pela inflação. Os keynesianos admitiram que seria difícil conciliar o pleno emprego e o controle da inflação, considerando, sobretudo, as negociações dos sindicatos com os empresários por aumentos salariais. Por esta razão, foram tomadas medidas que evitassem o crescimento dos salários e preços, mas a partir da década de 1960 os índices de inflação foram acelerados de forma alarmante.
A partir do final da década de 1970, os economistas têm adoptado argumentos monetaristas em detrimento daqueles propostos pela doutrina keynesiana; mas as recessões, em escala mundial, das décadas de 1980 e 1990 reflectem os postulados da política económica de John Maynard Keynes.
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Keynes, John Maynard (1883-1946), economista britânico. Em 1930, escreveu o Tratado sobre o dinheiro, procurando explicar por que a economia funciona de forma irregular, enfrentando alterações nos ciclos económicos. Em sua obra A teoria geral do emprego, lucro e moeda (1936), analisou os problemas relativos às grandes recessões, sustentando a inexistência de mecanismos de ajuste automático que permitam à economia recuperar-se delas. Afirmava que a poupança não investida prolonga a estagnação económica e que o investimento das empresas comerciais depende da criação de novos mercados, de novos avanços técnicos e de outras variáveis independentes da taxa de juros ou da poupança. Dado que o investimento empresarial flutua, não se pode esperar que este possa preservar um alto nível de emprego e receitas estáveis; e propõe que o gasto público deve compensar o investimento privado insuficiente durante uma recessão. Em 1944, dirigiu a delegação britânica na Conferência de Bretton Woods, onde promoveu a criação do Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD) e do Fundo Monetário Internacional (FMI). Suas ideias influíram na criação de uma nova escola de pensamento denominada keynesianismo.

Monetarismo, teoria macro-económica que se ocupa de analisar a oferta monetária. Identifica-se com uma interpretação da forma como a oferta de dinheiro afecta outras variáveis, como os preços, a produção e o emprego, contrapondo-se ao keynesianismo.
A ‘teoria quantitativa do dinheiro’ de Irving Fisher prevaleceu no monetarismo durante o século XX e formalizou-se em uma equação onde o nível geral de preços equivalia à quantidade de dinheiro multiplicada por sua ‘velocidade de circulação’ e dividida pelo volume de transações. Durante a década de 1970, analisava-se a demanda de dinheiro dos indivíduos da mesma forma que a de qualquer outro bem, dependendo da riqueza de cada indivíduo e do preço relativo do bem em questão.
O monetarismo analisa em conjunto a demanda total de dinheiro e a oferta monetária. Os níveis desejados de saldos monetários reais tendem a variar com lentidão, enquanto a mudança dos saldos nominal é instantânea e dependem da actuação das autoridades monetárias. Esta afirmação implica que as variações dos preços ou as receitas nominais respondem, obrigatoriamente, a alterações na oferta de dinheiro, o que constitui o ponto de partida da tese de Milton Friedmam segundo a qual a inflação é apenas um fenómeno monetário.
Conferência de Bretton Woods, Conferência Monetária e Financeira das Nações Unidas, realizada em Bretton Woods, New Hampshire, em 1944. Nela, foram criados o Fundo Monetário Internacional (FMI) e o Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD).
